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De que mateŕia bruta  


Cai de ιη¢σǵηιтαѕ criptas misteriosas 


Vem da  e alta luta

Do feixe de , 

Que
Delibera, e depois, quer e executa !  ̶?



   que a constringe, 


De onde ela vem?!

Vem essa luz que sobre as nebulosas 


Como as estalactites duma gruta?!



, em desintegracõ̧es maravilhosas, 


absconso
Chega em seguida às cordas da laringe, 

Tísica, ten̂ue, mínima, raquítica...



Mas, de repente, e quase morta, esbarra 

No molambo da língua paralítica!


psicogenética

Vem do encéfalo

m͓̽o͓̽l͓̽e͓͓̽́̽c͓̽u͓̽l͓̽a͓̽s͓̽ ͓̽n͓̽e͓̽r͓̽v͓̽o͓̽s͓̽a͓̽s͓̽

  Quebra a f❤rça centrípeta que a amarra!̳!̳   

um ciborgue, “um 
organismo cibernético, um 

, uma criatura 
de realidade social e 
também uma criatura de 

ficção.” (Haraway, 2000)

híbrido de máquina e 
organismo

https://youtu.be/f4Qhqvp8or4
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